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Resumo
O presente trabalho teve como objetivo verificar a influência da mídia nos 
hábitos alimentares de adolescentes em uma escola que atende estudantes 
quilombolas da Ilha de Maré, Bahia, Brasil. O trabalho teve uma abordagem 
quantitativa descritiva. Os dados foram coletados através de um questioná-
rio com 5 perguntas referentes aos hábitos alimentares dos adolescentes. Os 
sujeitos da pesquisa foram 50 estudantes do 1º ano do Ensino Médio com 
média de idade entre 15 e 16 anos. Os resultados demonstraram a necessi-
dade da construção de uma visão crítica das propagandas que estimulam o 
consumo de alimentos pobres em nutrientes e principalmente de ações que 
respeitem a cultura alimentar tradicional da população quilombola.
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introdução
Alimentar-se, mais do que uma necessidade fisiológica é também a 
expressão das interações de hábitos, ritos e costumes de uma determina-
da cultura. Os hábitos alimentares de um grupo têm um forte referencial 
identitário, ícone de uma identidade reivindicada para si. Maciel (2001, p. 
151) apontou que a alimentação compreende emoção, memória e senti-
mentos, que podem interligar o alimento com lembranças pessoais. A co-
mida pode circunscrever um território, lugares, ligando identidade a uma 
rede de significados.
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Para Montanari (2010) comida é cultura, consequência da expressão 
da identidade de um determinado segmento social. Por expressar signifi-
cados e ser veículo de difusão de identidades e relações culturais, a cultura 
alimentar de diferentes grupos sociais deve ter sua relevância antropoló-
gica reconhecida. Os costumes alimentares de um povo são marcadores 
identitários construídos historicamente, passados de geração em geração 
e são passíveis de influências externas e internas. 
A população tradicional quilombola descende de africanos trazidos 
como escravos ao Brasil e emerge do processo de resistência dessa popu-
lação. No país a Fundação Cultural Palmares (FCP) vinculada ao Ministé-
rio da Cultura (MinC) visa contribuir para a valorização das manifestações 
culturais e artísticas negras brasileiras como patrimônios nacionais. A FCP 
certifica comunidades quilombolas reconhecendo os direitos destas comu-
nidades e promove a preservação das manifestações culturais negras, in-
clusive a sua cultura alimentar1.
Estudos em comunidades quilombolas (Panigassi et al, 2008; Mone-
go, Peixoto, Cordeiro & Costa, 2010) evidenciam a deficiência na Seguran-
ça Alimentar e Nutricional (SAN) como uma das maiores dificuldades de 
grande destaque nestas localidades. Segundo o Art. 3º da Lei 11.346/2006, 
a SAN compreende a realização do direito de todos ao acesso regular e per-
manente a alimentos de qualidade, em quantidade suficiente, sem compro-
meter o acesso a outras necessidades essenciais, tendo como base práticas 
alimentares promotoras de saúde que respeitem a diversidade cultural e 
que sejam ambiental, cultural, econômica e socialmente sustentáveis.
Muitos hábitos alimentares de adolescentes quilombolas têm sido 
modificados a partir da promoção das propagadas ostensivas da televisão 
e o consumo excessivo de produtos processados, em detrimento de produ-
tos regionais com tradição cultural, onde o fast food vem ganhando espaço 
como alimento prazeroso, distanciando os adolescentes dos antigos hábi-
tos alimentares herdados dos seus ancestrais.
Para Sichieri e Souza (2008) a maioria da publicidade televisiva no 
Brasil influencia negativamente a cultura alimentar de crianças e adoles-
centes. Castro (2013) ressalta que a mídia maquia os malefícios dos ali-
mentos do tipo fast food, incentivando o seu uso descomedido e irrefletido.
Nesse contexto, a transição nutricional pela qual adolescentes qui-
lombolas têm passado é caracterizada por uma dieta rica em açúcares e 
gorduras, e insatisfatória nutricionalmente. O surgimento do sobrepeso e 
1 Ver www.palmares.gov.br
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obesidade, entre outras doenças, está intimamente ligado a tais mudanças 
na alimentação. O sobrepeso e a obesidade em adolescentes vêm ganhan-
do destaque no cenário epidemiológico mundial, não só em função da sua 
prevalência crescente, mas, principalmente, por estar associada a uma sé-
rie de danos à saúde.
Segundo a Pesquisa de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para 
Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico (Vigitel), uma em cada cinco 
pessoas no Brasil está acima do peso. A prevalência da doença passou de 
11,8% em 2006 para 18,9% em 2016. O comportamento sedentário é um 
dos aspectos que tem preocupado e chamado à atenção dos profissionais 
da saúde, pesquisadores e cientistas (Ministério da Saúde, 2016). 
A pesquisa também evidenciou uma mudança nos hábitos alimen-
tares da população. Os brasileiros estão consumindo menos ingredientes 
considerados básicos e tradicionais. O consumo regular de feijão diminuiu 
67,5% em 2012 para 61,3% em 2016. A pesquisa também revelou um baixo 
consumo de frutas e hortaliças semanalmente. Esse cenário reflete uma 
transição alimentar no país, que antes era a desnutrição e agora uma alta 
prevalência de sobrepeso e obesidade. 
A obesidade na adolescência é um agente preditivo da obesidade na 
fase adulta. Dados do Estudo de Riscos Cardiovasculares em Adolescentes 
(ERICA) apontam que 24,0% dos adolescentes brasileiros que frequentam 
escolas em municípios com mais de 100 mil habitantes estão com pressão 
arterial elevada (pré-hipertensão ou hipertensão) e 25,0% estão com exces-
so de peso (Bloch et al, 2016).
Gigante, Moura e Sardinha (2009) salientam que o sobrepeso e a 
obesidade se acentuam principalmente em populações com grande vulne-
rabilidade econômica e social como as comunidades tradicionais: indíge-
nas e quilombolas. 
Negros, indígenas e brancos ocupam distintos espaços sociais de 
condições de vida e trazem consigo experienciais desiguais ao nascer, viver, 
adoecer e morrer. As consequências da privação com alimentação, prática 
de atividade física, saneamento e acesso ao cuidado com a saúde dessas 
comunidades, são inúmeras e afetam vários aspectos como os econômicos 
e sociais, mas principalmente o biológico, com o comprometimento da 
saúde e do desenvolvimento humano (Lei nº 11.346/2006).
Sendo assim, o presente trabalho apresenta resultados preliminares 
de um estudo que busca verificar a influência da mídia nos hábitos alimen-
tares de adolescentes em uma escola que atende estudantes quilombolas 
da Ilha de Maré, Bahia, Brasil. 
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Metodologia
A abordagem da pesquisa foi de natureza quantitativa e descritiva. 
Os dados foram coletados através de um questionário referente à influên-
cia da mídia nos hábitos alimentares dos adolescentes residentes em co-
munidades quilombolas da Ilha de Maré, Bahia, Brasil.
Os sujeitos da pesquisa foram 50 estudantes do 1º ano do Ensino 
Médio com a média de idade entre 15 e 16 anos. Para o desenvolvimento do 
trabalho com os estudantes foi solicitada autorização junto à coordenação 
e dos alunos através do Termo de Compromisso Livre Esclarecido – TCLE.
A coleta de dados foi realizada em um colégio localizado na região 
suburbana do município de Salvador, Bahia, e que integra a Rede Pública 
Estadual de Ensino. Essa unidade escolar está situada no subúrbio ferroviá-
rio e atende na sua maioria estudantes oriundos de comunidades remanes-
centes de quilombos localizadas na Ilha de Maré.
A Ilha de Maré possui uma diversidade cultural e uma exuberante 
e densa vegetação, com relevo acentuado, localizada na Baía de Todos os 
Santos. Entretanto, a infraestrutura local é deficitária, o acesso à Ilha é di-
fícil e não há um sistema de transporte interno, o deslocamento para os 
povoados é sempre difícil, sendo geralmente feito a pé. As travessias Ilha 
de Maré, Salvador, Ilha de Maré são realizadas pelos estudantes quilombo-
las de forma precária, devido à inexistência de transporte público. Para as 
viagens diárias são utilizados pequenos barcos a motor de proprietários 
locais.
O instrumento de coleta de dados foi composto de 14 perguntas. 
Por questão de espaço foram analisadas apenas as respostas referentes a 
5 questões, a saber: HA1) Você costuma comer alguma coisa enquanto vê 
TV ou fica navegando na internet?, HA2) Já consumiu alimentos que tenha 
visto em propagandas?, HA3) Caso tenha comprado algum alimento por 
influência de propaganda, que tipo de alimento foi?, HA4) Você pede para 
seus pais ou você mesmo compra alimentos / bebidas anunciados na TV? 
e HA5) Quais são as suas três comidas favoritas?
reSultadoS e diScuSSâo
A presente seção versa sobre a apresentação dos resultados e dis-
cussões do estudo realizado. Em relação à pergunta HA1 Você costuma 
comer alguma coisa enquanto vê TV ou fica navegando na internet? 18% de 
estudantes responderam nunca, 48% responderam às vezes e 34% respon-
deram sempre (Gráfico HA1).
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Gráfico AH1
A maioria dos estudantes afirmou realizar refeições em frente à tele-
visão ou internet. Essa prática é ameaçadora nutricionalmente, pois além 
de aumentar a probabilidade de comer uma quantidade maior de alimen-
tos, podendo desenvolver o sobrepeso e a obesidade, não se presta aten-
ção aos sabores e texturas dos alimentos. 
Segundo Marins, Jacob e Peres (2008) as empresas de fast food 
investem muito em ações de marketing televisivo sendo o público alvo 
crianças e adolescentes, devido ao tempo de exposição frente à televisão e 
também ao poder de persuasão que este público exerce sobre os seus pais 
ou responsáveis. Essa prática demonstra a necessidade de uma educação 
nutricional doméstica e escolar junto aos adolescentes apontando os male-
fícios nutricionais que estes alimentos processados acarretam.
Em relação à questão HA2 Já consumiu alimentos que tenham visto 
em propagandas? Dezasseis por cento dos estudantes responderam nun-
ca, 60% responderam às vezes e 24% responderam sempre (Gráfico HA2).
Gráfico HA2
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Na questão HA3 Caso tenha comprado algum alimento por influência 
de propaganda, que tipo de alimento foi? a maioria dos estudantes (82%) 
responderam que compram fast food do tipo McDonald’s e refrigerantes, 
12% frutas e 6% disseram comprar massas e cereais (Gráfico HA3). 
Gráfico HA3
Na questão HA4 Você pede para seus pais ou você mesmo compra 
alimentos / bebidas anunciados na TV? Cinco por cento dos estudantes 
responderam nunca, 70% responderam às vezes e 20% responderam sem-
pre (Gráfico HA4).
Gráfico HA4
Estes resultados apontam para a influência das propagandas nas 
escolhas alimentares dos estudantes quilombolas. O maior apreço pelos 
alimentos industrializados e não saudáveis demonstra a suscetibilidade 
dos adolescentes oriundos de populações tradicionais aos apelos promo-
cionais de propaganda e publicidade que giram em torno destes alimentos. 
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Este tipo de alimentação ameaça a preservação da tradição da cultura ali-
mentar das comunidades quilombolas. 
Em relação à questão HA5 Quais são as suas três comidas favoritas? 
os estudantes elegeram em primeiro lugar as moquecas de peixe e/ou ma-
risco (60%), em segundo lugar (25%) a lasanha seguida do feijão (15%). 
Gráfico HA5
A escolha da moqueca como alimento favorito foi um resultado bas-
tante interessante, pois evidenciou a admiração dos adolescentes por um 
alimento tradicional da cultura quilombola, herança cultural alimentar dos 
africanos. 
Um dado curioso foi a segunda preferência alimentar dos estudantes 
ser um prato bem distinto das suas raízes culturais, suplantando inclusive 
o feijão, que é um alimento básico do dia-a-dia.
conSideraçõeS finaiS
Desvelar a influência das propagandas nos hábitos alimentares foi 
de grande relevância, criando subsídios para a elaboração de estratégias de 
educação nutricional que atendam as reais necessidades destes adolescen-
tes no tocante a uma alimentação saudável.
Os resultados demonstram a necessidade da construção de uma 
visão crítica das propagandas que estimulam o consumo de alimentos 
pobres em nutrientes e principalmente de ações que respeitem a cultura 
alimentar tradicional da população quilombola.
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